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Pastejo rotacionado como ferramenta para otimizar a pecuária de corte 

Rotational grazing as a tool to optimize livestock  

ANDRADE, Pedro Átila V¹; PEREIRA, Adalgisa² 

¹Instituto Federal de Goiás, pedroatila.zootec@gmail.com; ²Instituto Federal de Goiás,  

 

Resumo 

A utilização do pastejo rotacionado contínuo são caracterizados em áreas de 
pastos divididos em piquetes menores, proporcionando diversos benefícios 
como o acesso aos animais de pastagens de qualidade, resultando em ganho 
de peso mais fácil, controle de pragas e doenças e a prática contribui para 
sustentabilidade do meio ambiente. Enquanto o pastejo Voisin é uma abordagem 
avançada e sistemática de manejo de pastagens, demonstrando importância do 
equilíbrio entre a oferta e demanda de forragem, e ganho de peso eficiente dos 
animais. O objetivo do trabalho foi de analisar as características do manejo de 
pastagem rotacionado, demonstrando as vantagens e desvantagens, para que 
o produtor tenha o máximo de aproveitamento da propriedade. O artigo foi 
construído através de uma pesquisa descritiva e explicativa baseada em livros 
eletrônicos, conteúdo de empresas, artigos científicos e dados governamentais 
disponíveis da atualidade, no intuito da obtenção de dados atuais do cenário do 
segmento no âmbito nacional e mundial. Dessa forma, ambos os manejos se 
caracterizam em uma abordagem integrada e altamente eficaz para o manejo de 
pastagens e pecuária de corte. Seu foco na maximização da produtividade, 
sustentabilidade e bem-estar animal o torna ferramentas valiosas para os 
produtores que buscam otimizar seus sistemas de criação de gado. Portanto, é 
necessária uma implementação da gestão dos animais, da pastagem e do solo, 
visando aumento da produção, qualidade da carne do gado, eficiência financeira 

e longevidade das atividades, para a melhor eficácia do manejo.   

Palavras-chave: bem-estar, manejo, Produtividade. 

Abstract 

The use of continuous rotational grazing is characterized in areas of pastures 

divided into smaller paddocks, providing several benefits such as access to 

quality pasture animals, resulting in easier weight gain, control of pests and 

diseases and practice contributes to environmental sustainability. While Voisin 

grazing is an advanced and systematic approach to pasture management, 

demonstrating the importance of the balance between forage supply and 

demand, and efficient weight gain of the animals. The objective of the study was 
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to analyze the characteristics of rotated pasture management, demonstrating the 

advantages and disadvantages, so that the producer has the maximum use of 

the property. The article was built through a descriptive and explanatory research 

based on electronic books, content of companies, scientific articles and 

government data available today, in order to obtain current data of the scenario 

of the segment at national and world level. Thus, both managements are 

characterized in an integrated and highly effective approach for pasture 

management and beef cattle. Its focus on maximizing productivity, sustainability 

and animal welfare makes it valuable tools for farmers looking to optimize their 

livestock systems. Therefore, it is necessary to implement the management of 

animals, pasture and soil, aiming at increased production, quality of cattle meat, 

financial efficiency and longevity of activities, for better management 

effectiveness. 

Keywords: Well-being, Productivity, management. 

Introdução 

Devido ao crescimento populacional e da intensificação de pesquisas, no 

intuito do asseguramento alimentar, promoveu o crescimento econômico da 

indústria brasileira, principalmente de carne bovina (Procreare, 2017). De acordo 

com esse crescimento, o aprimoramento no manejo de pastagens, objetiva-se 

favorecer o aumento da qualidade física, química e biológica do solo, diminuição 

do banco de sementes e desenvolvimento de plantas daninhas, atribuindo ao 

produtor um aumento de produção e melhora da qualidade do pasto para o 

rebanho (Mendes e Martins, 2022). 

O consumo de alimento do animal é proporcional ao seu peso vivo. 

Naturalmente, para que se obtenha índices rentáveis de peso vivo por animal, é 

necessária uma grande área de pasto nativo. De acordo com estudos recentes, 

o pastejo rotacionado emerge como uma ferramenta eficaz para melhorar a 

qualidade e a quantidade de forragem disponível para o gado, resultando em 

ganhos significativos na taxa de ganho de peso dos animais (Silva et al., 2021). 

Além disso, a prática tem sido associada à redução da pressão sobre o solo, 

mitigando a degradação e promovendo a conservação dos recursos naturais 

(Jones et al., 2018) 

Entretanto, quando o sistema rotacionado é estabelecido, o consumo de 

suplementação concentrada é relativamente baixo. Isso acontece devido às 

exigências nutricionais serem supridas pelo próprio pasto (Sessim, 2016). O 

pastejo rotacionado caracteriza-se pela divisão de área de pastejo em piquetes 

menores, em que, os animais alternam o pastejo por períodos estáveis de 
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ocupação e descanso, dependendo das condições ambientais de pastejo 

(Santos et al., 2005).  

A utilização dessa adoção de manejo exibe algumas desvantagens como 

custeamento ser mais alto ao produtor; o investimento de infraestrutura, tais 

como cercas e bebedouros; e monitoramento do crescimento da pastagem. 

Entretanto, permite aumentar os teores de matéria orgânica no solo; aumenta a 

qualidade e saúde do solo; o produtor tem mais controle de sincronismo e da 

intensidade da colheita da forragem pelos animais, permitindo uma eficiência e 

utilização maior das pastagens; e assegura a produtividade e qualidade da carne 

animal (Barbosa, 2021). Além disso, os piquetes em repouso permitem que as 

plantas forrageiras renovem as reservas de energia, favorecendo o vigor e o 

desenvolvimento radicular, promovendo uma produção máxima a longo prazo e 

melhor qualidade do rebanho (leite ou carne) (Mendes et al., 2022). 

Contudo, a obtenção do sucesso na produção de pastagens e aumento 

da qualidade e bem-estar animal, é necessário estabelecer um sistema eficiente, 

sustentável e viável para os produtores (Salomão et al., 2019). Diante do 

exposto, justifica-se a relevância de explorar mais a fundo o papel do pastejo 

rotacionado na pecuária de corte, considerando não apenas seus benefícios 

diretos para a produção animal, mas também sua contribuição para a 

sustentabilidade ambiental. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é 

investigar e analisar criticamente a aplicação do pastejo rotacionado, com 

especial ênfase na metodologia do Pastejo Voisin, como uma ferramenta 

estratégica para otimizar a pecuária de corte, considerando suas implicações 

econômicas, ambientais e sociais. 

 

Pastejo rotacionado em bovinos de corte 

 

Os sistemas de manejo de pastagem são caracterizados como o período 

de descanso do uso das forragens no desenvolvimento das plantas. Além disso, 

sua combinação pode ocorrer com animais, plantas, solo, meio ambiente e 

método de pastejo, administrado da melhor forma para o que o produtor consiga 

alcançar seus objetivos (Mendes et al., 2022). 

Adicionalmente, a otimização do uso dessas áreas é imprescindível, no 

intuito de aproveitamento de locais em desenvolvimento, evitando aberturas de 
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novas áreas na exploração agrícola e pecuária. A adoção dessa tecnologia 

objetiva na melhoria e/ou manutenção das características físico-química do solo, 

aumento da atividade microbiana devido ao incremento no teor de matéria 

orgânica, diminuição de erosões e perdas por lixiviação e controle da incidência 

de plantas daninhas (Souza, 2021). Dessa forma, a intensificação de estudos 

desse manejo visa aprimorar o desempenho das forrageiras, proporcionando 

avanços em métodos de inovação, pesquisas e estratégias de cultivo, visando 

maximizar os resultados dentro da propriedade e o bem-estar animal (Santos et 

al., 2016).  

Na utilização dessa estratégia, medidas devem ser estabelecidas para a 

consolidar a pressão de pastejo e/ou disponibilidade de níveis de forragem, que 

mesmo não tenha um alta ganho por animal, alcançara níveis máximos de ganho 

por área, conciliando um alto potencial produtivo de forragem e um ganho 

nutritivo ao animal (Procreare, 2017). Dessa forma, os sistemas de pastejo são 

classificados em pastejo contínuo, alternado e rotacionado.  

O pastejo contínuo se caracteriza como uma única área na propriedade 

utilizada para o pastejo do animal, proporcionando o ciclo da planta sem 

descanso para a reposição. Isso retrata que é necessário um ajuste de arroba 

por área para que não tenha perdas da qualidade do solo e pouca demanda aos 

animais. Além disso, esse tipo de manejo não adapta um bem-estar aos animais, 

além de perdas produtivas aos produtores, pela característica de inserirem 

animais nas épocas das águas e fazer as vendas na seca, não obtendo uma 

lucratividade rotativa (Castro et al., 2021).  

Entretanto, o pastejo alternado é caracterizado em ter áreas não 

ocupadas destinadas a exploração quando a pastagem utilizada estiver 

altamente consumida ou em degradação. Ao contrário do sistema contínuo, essa 

estratégia adequa uma boa adaptação do suporte agrícola, com incrementos 

produtivos (Mendes et al., 2022). Adicionalmente, o uso de zonas alternadas é 

possível monitorar a regulagem de entrada e saída, minimizando danos às 

plantas e ao solo (Dias, 2017). 

Diversos estudos científicos têm investigado os efeitos do pastejo 

rotacionado em bovinos de corte, proporcionando uma base sólida para avaliar 

os benefícios dessa prática. Uma análise comparativa entre as pesquisas de 

Smith et al. (2020) e Silva et al. (2021) destaca consistentes melhorias na taxa 
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de ganho de peso dos animais submetidos ao pastejo rotacionado. Ambos os 

estudos evidenciam um aumento significativo na eficiência de conversão 

alimentar e, por conseguinte, um impacto positivo na rentabilidade da produção 

de carne bovina. 

Adicionalmente, ao avaliar as condições do solo, Jones et al. (2018) 

apresentam resultados convergentes sobre a redução da compactação do solo 

e aumento da fertilidade em áreas manejadas com pastejo rotacionado. Essas 

descobertas respaldam a ideia de que essa prática não só beneficia os animais, 

mas também contribui para a sustentabilidade do ecossistema. Se levarmos em 

consideração a eficiência na conversão alimentar Garcia et al. (2021) e Martins 

et al. (2022), observaram uma convergência notável no que diz respeito à 

eficiência na conversão alimentar. Ambos os estudos destacam um ganho 

significativo na taxa de ganho de peso dos bovinos submetidos ao pastejo 

rotacionado em comparação com sistemas de manejo contínuo. Essa eficiência 

na utilização dos recursos forrageiros representa não apenas um benefício 

econômico, mas também ressalta o potencial do pastejo rotacionado em 

melhorar a produtividade da pecuária de corte. 

Dessa forma, a utilização dessa forma de manejo proporciona excelente 

resultados quando bem planejado. O método consiste na avaliação da sua 

implantação, desde a oferta de água, até a correção do solo e, principalmente 

treinamento dos colaboradores. Além disso, o manejo correto é fundamental 

para qualquer sistema de criação de animais a pasto, quando há pastagens bem 

manejadas as forrageiras utilizadas apresentam melhor vigor e proteção de solo, 

resultando em menor gasto com limpeza do pasto. Sendo assim, ao entender as 

os resultados apresentados no dia a dia do produtor, é possível contribuir para a 

otimização dos sistemas de produção animal, considerando não apenas a 

maximização da produtividade, mas também a promoção da sustentabilidade e 

do bem-estar animal. (Santos et al., 2021).  
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Figura 1. Representação esquemática do processo de rotação na pastagem. Fonte: Boi a Pasto, 

2016.  

 

Pastoril Voisin 

O sistema de Pastoril Voisin, desenvolvido pelo agrônomo francês André 

Voisin, é uma abordagem inovadora e sustentável para a criação de gado de 

corte. Este sistema é baseado em princípios que visam maximizar a 

produtividade do pasto, melhorar a qualidade nutricional da dieta do gado e, ao 

mesmo tempo, promover a conservação do meio ambiente (Silva et al., 2013). 

Uma das principais características do sistema de Pastoril Voisin é a 

divisão das pastagens em piquetes menores, com o objetivo de controlar o 

pastejo e permitir que o pasto se recupere mais rapidamente. Isso contrasta com 

a prática tradicional de pastoreio contínuo, que pode resultar na degradação do 

solo e na diminuição da qualidade do pasto ao longo do tempo. A rotação 

frequente dos animais entre os piquetes ajuda a manter uma oferta constante de 

forragem de alta qualidade, promovendo o ganho de peso adequado e a saúde 

do gado (Alemu et al., 2019).  

Adicionalmente, o sistema de Pastoril Voisin enfatiza a importância da 

diversidade de plantas nas pastagens, o que contribui para a nutrição 

balanceada do gado. A mistura de diferentes tipos de gramíneas e leguminosas 

não apenas fornece uma variedade de nutrientes, mas também ajuda a melhorar 
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a saúde do solo e a reduzir a necessidade de adubação química (Shibu e 

Dollinger, 2019).  

Um aspecto crucial do Pastejo Voisin é seu impacto no solo e na 

sustentabilidade do sistema. Estudos como o de Lima et al. (2019) enfatizam a 

melhoria na saúde do solo, com redução da compactação e aumento da 

fertilidade. Esses achados contrastam com sistemas de manejo contínuo, como 

apontado por Costa et al. (2021), reforçando a contribuição positiva do Pastejo 

Voisin para a preservação dos recursos naturais. 

Adicionalmente, o sistema é um controle rigoroso do pastejo, que é 

monitorado de perto para evitar a sobrecarga das pastagens. Esse controle 

garante que as plantas tenham tempo suficiente para se regenerar e manter a 

capacidade de suportar o gado de forma sustentável (Shibu e Dollinger, 2019).  

Além dos benefícios evidentes para a saúde do rebanho e a qualidade do 

pasto, o sistema de Pastoril Voisin também tem implicações positivas para a 

conservação ambiental. A gestão cuidadosa do pastoreio reduz a erosão do solo 

e a contaminação da água, promovendo a preservação dos recursos naturais 

(Alemu et al., 2019). Além disso, a qualidade da forragem é um fator crítico na 

produção animal. Estudos realizados por Silva et al. (2022b), comparou a 

qualidade nutricional da forragem em sistemas de Pastejo Voisin e sistemas 

tradicionais, destacando um aumento substancial na concentração de nutrientes 

nas pastagens manejadas pelo método de Voisin. Essa observação é 

consistente com a ênfase de Voisin na maximização do valor nutricional da 

forragem. 

Portanto, o sistema de pastoril Voisin é um componente essencial a ser 

considerado na otimização da criação de gado de corte. Sua abordagem 

holística, que combina aspectos nutricionais, agronômicos e ambientais, 

contribui para uma produção pecuária mais sustentável e eficiente, alinhada com 

as demandas crescentes por alimentos de qualidade e a necessidade de 

preservar os recursos naturais para as futuras gerações. 

 

Metodologia 

O artigo foi construído através de uma pesquisa descritiva e explicativa 

baseada em dados acadêmicas como PubMed, Scopus, e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), compondo livros eletrônicos, 
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conteúdo de empresas, artigos científicos e dados governamentais disponíveis 

da atualidade, no intuito da obtenção de dados atuais do cenário do segmento 

no âmbito nacional e mundial. Foi utilizado as palavras-chave "pastejo 

rotacionado", "bovinos de corte", "sustentabilidade", entre outras relevantes ao 

tema. A pesquisa descritiva procura observar, registrar, analisar, classificar e 

interpretar os fatos ou fenômenos (variáveis), sem que o pesquisador interfira 

neles ou os modifique (Oliveira et al., 2019).  

Cada estudo foi submetido a uma análise crítica, avaliando a metodologia 

utilizada, amostragem, resultados obtidos e conclusões. Isso garantirá a 

confiabilidade e a validade das informações a serem incorporadas na revisão. 

Este tipo de artigo tem como objetivo fundamental a descrição das 

características de determinado fenômeno ou população, de caráter explicativo 

visando identificar os fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência 

dos fenômenos. Quanto a natureza, essa pesquisa possui caráter básico, pois 

realiza a busca de análise de dados documentais, demonstrar a sazonalidade e 

comportamento do mercado brasileiro, visando completar lacunas e agregar 

novos conhecimentos, sem finalidades imediatas (Gil, 2006).  

Segundo Gil (2006), pesquisas dessas características são feitas com 

auxílio de material já existente, que permite o pesquisador reconhecer os 

aspectos históricos e atuais. Adicionalmente, os gráficos e imagens têm por 

finalidade de melhor visualização e interpretação dos dados coletados através 

da pesquisa direcionada. Essa metodologia proporciona uma revisão 

bibliográfica abrangente e atualizada sobre o tema escolhido, possibilitando uma 

análise crítica da literatura existente.  

 

Resultados e Discussão 

 

A busca contínua por métodos mais eficazes na criação de bovinos de 

corte tem levado os produtores a explorarem diferentes estratégias de manejo 

para otimizar a produção pecuária. Uma abordagem que tem ganhado destaque 

nas últimas décadas é o manejo de pastagem rotacionado, uma prática que visa 

maximizar o aproveitamento da propriedade e melhorar a qualidade do pasto 

(Alemu et al., 2019). 
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Estudos realizados por Garcia et al. (2018) e Oliveira et al. (2021) 

concordam sobre a significativa melhoria na eficiência produtiva em sistemas de 

pastejo rotacionado em comparação com métodos tradicionais. Observou-se um 

ganho de peso mais expressivo nos animais submetidos ao manejo rotacionado, 

sugerindo benefícios econômicos consideráveis. Além disso, ao analisar a 

qualidade nutricional da forragem Silva et al. (2019) avaliaram a qualidade 

nutricional da forragem em sistemas de pastejo rotacionado e convencional, 

destacando um aumento notável nos teores de proteína e fibras digestíveis nos 

piquetes manejados de forma rotacionada. Essa melhoria na qualidade 

forrageira é crucial para otimizar o desempenho animal. 

A utilização do pastejo rotacionado apresenta uma demanda geralmente 

em sistemas intensivos de produção, uma demanda maior de mão de obra, e um 

manejo mais avançado e tecnológico da propriedade rural que decide atribuir 

esse sistema na sua produção (Procraere, 2017). A rotação do gado na 

pastagem possibilita a forrageira não degrade o solo, além disso com o ajuste 

de entrada e saída do rebanho, é possível aumentar a produção de folhas e o 

acúmulo de matéria orgânica no solo (Figura 2) (Santos et al., 2021).  

Resultados consistentes com os estudos de Lima et al. (2020) e Santos 

et al. (2022) indicam que o pastejo rotacionado está associado a uma melhoria 

significativa na saúde do solo. A redução da compactação do solo e o aumento 

da matéria orgânica foram destacados como indicadores positivos, corroborando 

a sustentabilidade ambiental dessa prática.  

Além disso, uma boa melhoria do solo, desenvolve uma boa qualidade da 

palhada proporcionando um bem-estar animal.  Costa et al. (2018) e Mendes et 

al. (2021) enfocaram o bem-estar animal em sistemas de pastejo rotacionado. 

Observou-se um comportamento mais natural, redução do estresse e maior 

atividade de pastejo, indicando que esse método não só otimiza a produção, mas 

também promove o bem-estar dos animais. 
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Figura 2. Mapa mental caracterizando o pastejo rotacionado. Fonte: O autor, 2023.  

 

A utilização desse manejo apresenta diversas vantagens apontadas por 

alguns autores, tais como melhorias no ganho de peso e eficiência alimentar, já 

que adoção desse sistema permite que o pasto se regenere, proporcionando 

forragem de alta qualidade e rica em nutrientes; Melhorias da qualidade do pasto, 

devido a divisão das pastagens em piquetes e alternar o pastejo estimula o 

crescimento de uma variedade de espécies de plantas, incluindo gramíneas e 

leguminosas, dessa forma, resulta em uma dieta mais equilibrada para o gado, 

com impacto positivo na qualidade da carne (Santos et al., 2021).  

Adicionalmente dentre as vantagens resulta na manutenção da saúde do 

solo, já que essa adoção reduz a compactação e a erosão do solo, além disso a 

deposição de esterco do gado enriquece o solo em nutrientes e diminui a 

necessidade de adubação química. E a sustentabilidade ambiental, uma vez que 

reduz o impacto ambiental da pecuária, preservando recursos naturais e 

evitando a contaminação da água (Shibu e Dollinger, 2019).  
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Adicionalmente, alguns autores demonstram que a utilização do manejo 

de pastejo rotacionado se torna mais produtivo e vantajoso ao comparar com o 

contínuo, devido a maior desfolhação sofrida no pastejo contínuo e menor 

capacidade de rebrota e menores ganhos de pesos aos animais (Ferreira e 

Macarello, 2022). Oliveira et al. (2013), ressalta que a produtividade da forrageira 

decorre da contínua emissão de folhas e perfilho, processo importante na 

restauração da área foliar sob condições de corte e pastejo. Entretanto, o tempo 

de permanência da pastagem é que influencia no crescimento e no valor nutritivo 

para oferta ao rebanho, o que explica menores ganhos de peso quando se utiliza 

o manejo contínuo.  

Dentre as desvantagens da utilização do manejo rotacionado é que a 

implementação de uma nova tecnologia no sistema de produção, demanda uma 

detalhada análise de custos e investimento de tecnologias avançadas. Sendo 

assim, os custos têm como objetivo verificar a rentabilidade da propriedade 

comparada às alternativas de tempo e capital, proporcionando ao produtor o 

retorno do investimento e a remuneração da produção (Sato et al., 2014).  

Além disso, exibe uma complicação de gestão, a adoção do sistema exige 

conhecimento técnico e supervisionado contínuo, em que falhas na gestão 

podem comprometer os resultados. Outro tópico desvantajoso são as variações 

climáticas, devido a imprevisibilidade do tempo, como secas prolongadas, 

podem afetar a disponibilidade de forragem e exigir suplementação alimentar, 

aumentando os custos de produção (Alemu et al., 2019).  

Ademais, é importante ressaltar que os produtores obtenham o máximo 

aproveitamento da propriedade, é essencial considerar cuidadosamente as 

características e os recursos específicos de cada fazenda. O manejo de 

pastagem rotacionado emerge como uma estratégia promissora para alcançar 

esse objetivo, mas sua implementação bem-sucedida requer planejamento, 

investimento e gestão adequados (Silva et al., 2013).  
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Figura 3. Mapa mental caracterizando o pastejo Voisin. Fonte: O autor, 2023.  

 

O Pastejo Voisin oferece uma abordagem promissora para a otimização 

da bovinocultura de corte, proporcionando ganhos de peso significativos, 

melhorias na qualidade da carne e benefícios ambientais. No entanto, as 

desvantagens, como custos iniciais e complexidade de gestão, não devem ser 

subestimadas. A escolha de adotar o Pastejo Voisin deve ser baseada em uma 

avaliação cuidadosa das circunstâncias específicas de cada propriedade e dos 

objetivos do produtor. A gestão adequada e o compromisso com a 

sustentabilidade são fundamentais para o sucesso a longo prazo desse sistema 

de manejo de pastagens inovador (Alemu et al., 2019). 

Ao examinar as correlações entre os diferentes resultados, nota-se uma 

relação intrínseca entre a eficiência produtiva, qualidade da forragem e saúde do 

solo. Essas correlações, embasadas nos estudos de Oliveira et al. (2022) e Lima 

(2019), sugerem uma sinergia positiva entre os diferentes aspectos estudados, 

reforçando a abordagem integrada do pastejo rotacionado. Entretanto, apesar 

dos resultados encorajadores, identificam-se lacunas em relação à adaptação 
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do pastejo rotacionado a diferentes ambientes e escalas de produção. Estudos 

como o de Souza et al. (2020) destacam a necessidade de avaliações mais 

aprofundadas em contextos específicos para otimizar a aplicabilidade dessa 

prática. 

Dessa forma, é notório a eficiência do manejo de pastagem rotacionado, 

em que, proporciona maior lucro ao produtor, implementação de mais unidades 

de animais por área, aproveitamento melhor da forragem, além do ganho de 

peso diário ser superior aos demais tipos de manejo (Mendes et al., 2022). Além 

disso, o setor da pecuária está atribuindo mudanças e cobranças consumidores, 

compradores e governamentais, o que exibe uma adequação a realidade, como 

a sustentabilidade do pasto, em que, o manejo rotacionado se enquadra bem e 

traz maior rentabilidade ao produtor (Biffi, 2021).  

A análise dos resultados reforça a importância do pastejo rotacionado 

como uma estratégia integrada para otimizar a produção de bovinos de corte. Os 

benefícios observados em eficiência produtiva, qualidade nutricional da 

forragem, saúde do solo e bem-estar animal sublinham a relevância dessa 

prática para a pecuária sustentável. No entanto, é imperativo abordar as lacunas 

identificadas e considerar as especificidades locais para uma implementação 

eficaz. 

 

Considerações Finais 

Ao analisar diversos estudos é evidenciado que o pastejo rotacionado 

proporciona uma série de benefícios tanto para o produtor quanto para o meio 

ambiente. Enquanto, o método do pastoril Voisin, em particular, destaca-se como 

uma abordagem que visa otimizar a utilização dos recursos forrageiros, 

promovendo maior produtividade e sustentabilidade. No cenário da pecuária de 

corte, o pastejo rotacionado tem se mostrado uma estratégia crucial para 

maximizar a eficiência da produção, se caracterizando como um manejo 

adequado das pastagens, evitando a superexploração de áreas e promovendo 

a recuperação dos recursos forrageiros. Além disso, o uso de piquetes e a 

rotação dos animais garantem um melhor controle sanitário, reduzindo a 

incidência de parasitas e doenças. Isso resulta em um aumento na taxa de ganho 

de peso dos bovinos, melhorando a rentabilidade do negócio. 
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Enquanto, o pastoril Voisin, proporciona uma abordagem mais holística ao 

pastejo rotacionado. Não é considerado somente a gestão do pasto, mas 

também fatores como o equilíbrio nutricional, a qualidade do solo e a saúde dos 

animais. Essa abordagem integrada busca alcançar a sustentabilidade a longo 

prazo na produção de carne bovina, equilibrando a produtividade com a 

conservação dos recursos naturais. 

Entretanto, o pastejo rotacionado, com ênfase na metodologia do pastoril 

Voisin, demonstra ser uma ferramenta essencial para otimizar a pecuária de 

corte. Sua aplicação correta não apenas melhora a eficiência produtiva, mas 

também contribui para a preservação do meio ambiente e a garantia de um 

sistema pecuário sustentável. Portanto, é fundamental que os produtores de 

bovinos de corte considerem a implementação dessa prática em suas 

operações, aproveitando os benefícios econômicos e ambientais que ela pode 

proporcionar. 
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